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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

Nome da disciplina: Alteridade e decolonialidade: Aprender com os povos originários. 

 

Nº de Créditos:       02                                      Total Horas-Aula: 32 

 

Docentes: Reinaldo Matias Fleuri e Kércia Priscilla Figueiredo Peixoto.  

 
Semestre/Ano: 2/2018 

 

Período: encontros presenciais nos dias 03, 10 e 17 de setembro 2018 

 

Horário: segunda-feira, 08:00 -18:00 

 

Número de vagas: 30 

 

Pré-requisito: responder ao questionário preliminar : https://goo.gl/forms/SrsIU5eALJb4Uam62 

 

Ementa: A partir de uma aprendizagem dialógica, propomos desenvolver perspectivas de 

compreensão e enfrentamento dos desafios que se colocam no âmbito das relações interculturais 

e das estratégias sociais para promover a alteridade e decolonialidade. 

 

Objetivo: Acessar e debater estudos realizados por grupos e pesquisadores, em âmbito 

internacional, a respeito de experiências e pesquisas articuladas com movimentos socioculturais, 

particularmente de povos ancestrais. Estudar principalmente as perspectivas de compreensão e 

enfrentamento dos desafios que se colocam no âmbito das relações interculturais e das estratégias 

sociais para promover a alteridade e decolonialidade. Discutir conexões das pesquisas 

desenvolvidas pelos participantes do seminário com os estudos decoloniais. 

 

Metodologia de ensino: 

O desenvolvimento do seminário especial terá três momentos básicos: 

1. Introdução do programa de estudos e organização do trabalho do grupo. Formulação 

simbólica da identidade da turma e articulação de grupos de estudo. 

2. Seminários de estudo teórico, debate e elaboração de textos problematizadores, 

presencialmente e através dos ambientes virtuais. 

3. Realização de seminários temáticos presenciais, para apresentação e discussão dos 

estudos realizados em grupos. 

 

Avaliação: 

A avaliação será contínua, diagnóstica, participativa. Para cada um dos encontros acima 

descritos, haverá uma atividade ou estratégia programada especialmente para o grupo avaliar o 

trabalho realizado, tendo em vista a tomada de decisões sobre a direção do trabalho.  

https://goo.gl/forms/SrsIU5eALJb4Uam62


Serão objeto de avaliação criteriosa, para efeito da obtenção dos créditos curriculares, a 

apresentação dos seminários, assim como os relatórios críticos elaborados sobre as atividades 

realizadas.  

 

Conteúdo Programático e Cronograma: 

 

Encontros Tema  Data Horário  

1º Construção do processo e dos grupos de estudo 

(oficina) 

03/set./2018 08:00-18:00 

2º Educação intercultural: descolonizar o saber e o 

poder, o ser e o viver (estudo teórico) 

10/set./2018 08:00-18:00 

3º Educação intercultural: descolonizar o saber e o 

poder, o ser e o viver (Seminário) 

17/set./2017 08:00-18:00 
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